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A 

~RAN~íl~IRA 
Como um marco milia­

rio da fé pura e simples 
dos nossos avós; corno um 
atestado imorredouro das i 

glorias sublimes desses he­
rois que se batiam nas ho­
mericas batalhas de qua­
renta contra mil « pola ley 
e polo grey», ergue-se, a 
poucos qui!ometros da poe­
tica e ridente cidade de Bar­
celos, no cume do mais e­
levado e forn.oso monte que 
a circunda, a ermida ela 
Virgem da Franqueira. 

Perde-se na n(Jite dos 
tempos a data da fundação 
da capela. 

O autor da Cronica da 
Província da Soledade atri­
hue-a ao grande Egas Mo­
niz, o prototipo da lealda- 1, 
de lusitana. 

Querem outros - por 
verem as armas dos Pi­
nheiros, no corpo da eare-. o 
Ja-que tenham sido seus 
instituidores D. Diogo e D. 
Rodrigo Pin beiro, ilustres 
barcelenses, descendentes 
de Tristão Gomes Pinheiro. 

Antonio Maria do Ama­
ral Ribeiro, na Noticia des­
~1:itiva de Barcelos, diz que 
Jª em 14:15 este sanlua-

. rio era muito célebre, por 
quanto conquistando nêsse 
ano el-rei D. João 1 'l ci­
dmle de Ceutn, em Africa 

' e achando-se com ele seu 
Ilibo natural D. Afonso 

' conde de Barcelos, e pri-

tv{ANHÃS NO CÁVADO 
O rio era sereno. . . Levanta-se da água 
O \'Olátil V:Jf10r da ncvoa matutina. 
O sol desponta além, por tráz duma colina, 
Como forja chispando o lume dunu frágua ! 

Diáfana manhã àe sorridente abril ! 
PJira em tudo a leveza ingénua, rude e franca. 
Da natureza sã. . No azul a nódoa branca 
Duma gaivota lenta, desliz~; em ceu d' anil! ... 

Nas margens verdej;rntes o fumo dos casais 
Dilni-se na atmosfera em le\'es espirais, 
Gracioso, altivo e leve e .:0111 que .::érea graça ! 

E là, na aldeia branca,-a aldeia natalícia-
0 sol, rubro-aquecido, em ardente carícia, 
Incendeia de amor' rutilo, uma vidraça ! ... 

Vi11l1à do~ .Sa11tof:f. 

--- FOL::S:ET IJY-I:---

~m~tt?am,,st ui fet~a. - ~th1ir1nn .. ~t no ctii. 
NO'.TEL.A. 

por JOSE ALVES DA ROCHA PINTO 

1 
Uatlewolselle Suzaooe llfaoehettl 

Havia oito dias que me encontrava na cidade em que os 
reinos da naturesa de todas as partes do mundo oferece o mais belo. 

Ao entrar nêsse dia varonil nos Studios Gaumont Filius, Paris, 
o director X: 

-Bonjozir, monsiezir Rocha; une lettre d'une m1idemaíiielle pour 
vous, dit -il rwec un sonrire. 

-Une luttre par moi? 
-O!li, monsieur? ! ... 
A curiosidade e a ilusão do ccamor)) que se interna nêstes mo­

mentos no cérebro do homem, acabava, tambem, de me vencer; 
rasguei a carta como se os astros se chocassem, e li: 

Monsieur Rocha Pinto. 
}'ai /'ho11neur de conríer mon cher ami poz"· une petit entrerue, 

chez moi. 
Da admiratrice 

~>"uzann.e Eia.nchetti. 

Aluguei um ccauto •, e passados momeiltOs encontrava-me ao 
lado cede Li vedette», na tranquilidade dos campos, á sombra dos 
bosques, do suave murmurio dos reg,1tos e do inspirado canto das 
av~zinhas; Suzanne Bianchetti, /ri déliciez,se vedette d14 cinê1Y.a {ran­
çais, contava ao autor da Russia Vermelha uma scena ccfront a front,» 
chez soi. 

Mal pensava «cette vedette • qae cccellei> conte-• Nuncfos hac 
parlllribatJ> (D . .wa á luz esta r:ovela). 

(Continú 11) JOSÉ ALVES DA ROCHA PINTQ. 

rneiro duque de Bragança, 
fez este trazer para a er­
mida da Franqueira, como 
trofeu de victoria, e me­
rncria do favôr que a Se­
n lwra lbe fizera na oca-

' sifto em que s~ viu em gran­
de aperto, com os mouros, 
uma me~a de finíssimo jas­
pe, que ainda lá Axiste, em 
que crmia Collubencayla, o 
que ccinstava de um livro 
pertencente á confraria da 
Franqueira. 

Delicioso é o panorama 
que se disfructa do alto do 
monte! A vista percorre o 
lungo e aprazível vale, que 
se estende desde as fraldas 
do Gerez até ás praias do 
Oceano. De lá se avista o 
sereno e transparente Cá­
vadc-manso como a cons­
ciencia do justo- até á 
sua foz na linda Espozen­
de. 

Depois de vinte e tres 
anos que não vejo êsse j::tr­
dim de Portugal, onde, em 
festões, se casam jasmins 
e rosas, ahi fica, nestas pa­
lidas linh:is, repassadas de 
saudade, a louca pretensão 
de deixai· estampad0 o no­
me da Franqueira 1 

€milio áe FFgueireao. 
(1920-S. Paulo) 

NO PROXIMO NUNERO: 

O C~8TELO DE FARIA 
do mesmo autor. 

TINTAS marca "RAPOSA,, 
as melhores para tingir lã-meias 

de seda, algodao ou linho. 

Cores alemãs Heft1nann 
de qualidade superior. 

A' venda na casa HAVANEZA 



:!v.:l:i nha linda. LILI 

:\üo me élgradt!ÇaS o <1ue 
por ti fiz, porqne não fui 
uw fa ror; f, ii n m dever. 
2\ós lodos tewos a obriga­
r:1u de uos ajuclcw, como 
rnantla a religiüo d1ristü; 
e eu sou christã na ven.la­
deira acepção da palavrn. 

Todos p0tL m ver a 
{ rnn~f oemaçãu por que o 
rn1111do ·está a passar, Lili. 

A mulher tem de dei­
xar de ser o anjo do lar, 
corno erradamente tem si­
do denominada, para ser a 
honesta e digna compa­
nheira do homem nara a 
lucta pela vida a quê foram 
destinados. A sua coopera­
cão no sustento da familia 
tem de ser travada em to­
da a parte onde possa e­
xercer a sua actividade. Ela 
há-de subir as escadas dos 
ministerios, as d~s repar­
tições publicas, as das cá­
tedras das universidades, 
exercer o rnagisterio secun­
daria e primario, trabalhar 
no campo, na oficina, no 
escritorio ao lado do ho­
mem. Ha-de guiar o auto­
movel, servir no comboio, 
trabalhar no navio, sulcar 
os ares no aeroplano. 

E' este o papel que lhe 
está reservado e que sem · 
pre foi o seu destino, de 
que as falsas convenções a 
desviaram. 

Mas para isso tem de 
ser honesta. Os lupanares 
que são uma nodoa no 
nosso sexo hão-de ser fe­
chados. Não haverá o a­
dulterio. O concubinato, 
sempre triste, será substi­
tuidu por uma união eter­
na, que não haja nada que 
a abale. O homem terà ver­
dadeira confiança na sua 
companheira; como ela lhe 
será leal. O casamento se­
rá uma só vez para a vida. 

. e para morte, e cada um 
dos conjuges, quando o 
outro 1lesapareça desta vi­
da, fr-lhe-ha todos os dias 
ú campa espalhar, na_ sua 
viuvez, pétalas de flores e 
de amlade. 

E' assim, moralmente, 
11ue tem de ser a mulher, 

companheira· <lt) homem 11a 
luta pela Yida. 

Mas ncupada nestes rnis­
teres, tprn são o seu desti­
no. nunl'a o 11oderá fazer 
meti1l:i dentro de tu nicas, 
cu111u a~aia cumpri1b, ou Llc 
halii lo de capnc!1iuo, tum 
quem a rn11ll1el' de saia C(llll· 

, prida Yi\·era <'rn grande cs­
candalu. nws \'e~tida de saia 
cul'ta, que irnpcrnrá para 
scnq1re. sufr~11do só a~ rnv· 

· dilkaçües 110 cowprirnentu 
1 l esde o tt.rnozel 1 , até o 
ponto que a l\loda rnau<lar. 
E a saia cu1upridn, de ba­
Wo, passará para os mu­
seus, a atestar aos viuclou­
ros urn. modelo de vestido 
que entrou no dominio da 
Historia para unnca mais 
ser ressuscitado. 

1 que nos consolam, vae, na de­
liciosa comedia que escolheu pa­
ra representar aqui, fazer-n o<; p1s­
S<1r deliciosos momentos, delici:,r­
nos com uma noite de arte, uma 
noite de inolvidavel encanto. Te­
mos a certesa que o theatro se­
ra pequeno para conter toda a 
gente que quer apreciar tão gran· 
de artista, aproveitar uma d,1s 
pouquissimas ocasiões que temos 
a sorte de ver representar o ar­
tista que hoje, na nossa patria, 
representa o supra-sumum dd 
verdadeira ::irte scenic.1 e que 
n'esfa tournée anda a fazer a sua 
despedid1 da vida de actor. A 
sua Companhia é homogenea, 
mas o destaque é dado pela sua 

Isto, minha Lili, vê-o 
bem claro quem tem olllos 
do ver. A saia comprida 
nunca mais volta, porque 
não se aconh'da á função na 
vida que a mulher é obri­
gada a tomar. O pensar na 
sua restauraçã: é o mesmo 
que crer na vinda da mo­
narquia. Andar é para dian­
te, e isso é a vida, o pro­
gresso, a perfeição para 
que tudo marcha. 1 

Não prolongo mais es­
ta .minha carta, por me fal- 1 

figura de artista e-vá H um pciu­
co de ironia-até da de homem, 
pois é uma creatura possante e de 
verdadeiro. . . peso. Mas e tal 
o poder magico da sua arte, o 
poder g1 ande do seu talento, que 
o seu corpo de atleta esquece e 
a gente n::to vê n'ele sen::to o 
corpo da personagem que ele re­
presenta, tal é o encanto que d'el· 
le dinuna, da sua arte, do seu 
talento. 

tar o tempo.!',,.,··· Crê-me como verdadei-
ra amiga, e aceita um bei-
jo da tua 1 

! 
J::v.:ta.ria.zinh '3.. ------··-------

"TOURNÉE,, ARTISTlCA 

Chabi Pinheiro 
E' no dia 2 r do corrente 

que a Comp<Jnhia Chabi Pinhei­
ro representa no nosso teatro a 
desor,ilante comedia, em 3 actos, 
de Ricardo d'el Toro e André 

1 de la Parda, tradução do nosso 
colega da imprens1 de Lisboa, 
Eduardo Fernandes, o chistoso 
Esculapio- O NOSSO HO­
MEM. 

E' uma honra para a nossa 
terra, esta que nos dá Clubi Pi­
nheiro, vindo representar no nos­
so modesto teatro. Elle que é, 
incontestavelmente, o nosso pri -
meiro actor, o inegualavcl recita· 
dor, que ora nos fa!J ao coração 
fazendo-nos sentir o atbr.1mento 

i aos olhos de lagrimas de saud1-
1 de; ora nos de<iopib o figado, 

fascnLb nus desumpJr sonor.1s 
g.ugalh.1d lS qu~ nos fazem bem, 

l 
! 
! 
i 
i 
! Abaixo, para perfeito conhe­

cimento dos nossos leitores e pa­
ra que não possam alegar igno-

1 rancia e depois, pela vida fora, 
i se não arrependam de não terem 
I · visto, ao menos u;n:1 vez, o ine­
i gualavel e distinto actor, trans-

crevemos o que o apreciado criti­
co do noss::> colega do Purto, O 
Primeiro de Janeiro, disse a qmn­
do da primeira representação ca 
peça que ele representa no nosso 
theatro--0 NOSSO HOME:Vl, 
que foi levada a scena no theatro 
Sá da Br.mdeim, no dia 2..j. de 
outubro, o que, com a devid,1 
venia, fazemos: 

Primeiras representações 

Sá da Bandeira 

O NOSSO HOMEM, 3 octos 
de Ricardo dei Toro e André 

: : de L'l Parda : : 

U1n~ anedota movimentada, que se desen· 
roh em imprevisto e scenas embrulhada•. Re· 
corta om tipo sugestivo de graça, muito vulgnr 
no teatro b·1rle,co espanhol E' u•n figurino 
que perc0rre a CSC'lla do humor á sã garca· 
lhada. O eterno «)Obre diabo•, f.l nfarr:ío e sem 
naJa que o jct•tifi r1e. No fu ndo, um sen1i­
ruentAl, u-u bJ'lacbeirão. Nas saas atitudes 
eder iores, am mte da vida tran,pti la e de bo s 

in,~la~~. enco;tado á •ambra duma <"elln 
a:ninde. que !!te permite pa5>u a e~istencia 
~"'!.n cu1d~1do.~ e a•r 11.lS tte m·1ior. E' as:ii1n 
~o ·'º''º ho:n~m>. :i fir('t ! . · , Co10 :1:inhia 
Chabi Pi11!idrn fe,·c 1 unte; \ <«enl\ em ~eona-
Ja récit1 Ja p1e;i~~te t~m nraJ.1. ,., 
·~res a ·to' ns'l'1hos, l11b1l1ne'ltc tcatralbatlos 

D,aloa:o C'1rto, forte em troc:dilhos :dgun! dos 
qu~1s doseailos cum graça irresistivcl. Um prÍ· 
mc1ro acto em que a acç7io se 'ente nitid .. me'1-
t~ marcacb, <Jll • etce:lc me;m > a vulgar a­
pre,entaç•io d .s personagen.;. O outro que se 
seguç de.~envolre·sc em scen;l" chei:H de pi· 
to~esr:o e. de h .nh.>r. ~o tercdr.,, caft ~1 , então, 
o 1rnr>rcn . .;t1·, im~1·cl°i"•") 11 .. cUJn 1lica, an· 
m~:it 1 o inteoe.s~. f.17. • r 1 r. CJ:tduir, como 
n 1 ~ con~o'i côr Jc r1.>~1, rc:,ol\ernlo1 o que ia 
a 1 es,·alar j:'t cm 1l•ama, na melhor elas soluções. 

O Chabi Pinheiro tem em cO "º"º homem. 
Llm'.l interpretaçiío a caracter, d ,q,1elas inter-
11:ccaçi1es q•1e o p~blico aprecia, ele preferren­
crn, n rste arlista. ~[odme'lto i"ltenç:io, graça, 
atitu<le• adeqna~a' s~u µ0:111'•1.~rc; q11' Chabi 
marc:t cxµle11did.unentr!. J.-. ,ui· 1a <le Chabi 
n1.111té·11 u1u 1ipv com iual :era\·d n .. turalidade. 
Emília F<!rn.ndes e ~farii de c)lh·eira teem 
jns a destaque pela ,-iv .. cidaJe e dtlicadeza qne · 
conferem .,os seu; per-on•gens. Os restantes 
t~em motivo a re fcr<!ncia especial. 

\ peç• que é adapta-la p ·lo nosso antigo 
colega Kluardo Fernandes (E;cúlapio) e pelo 
escriw~ Carl•)S Ferrdra, agradou. O publico 
aplaudm •. A mesma scena, nos t re• actos, com 
um arranjo banal - :!v.:t. :E"'. 

Os bilhetes acham-se á venda 
na HA VANEZA, onde se mar­
cam _lagares. Os preços são os 
segurntes: Balcão - frente- r 5 $00 

Balcão-lado- 12~50. Fauteui­
ls - ro.::;oo -Cadeiras-5.:iJOO. 

A Em preza do Thcatro Club 
in,wgurará no fim do espectacu­
lo, no atrio do mesa10, uma la ­
pide de marmore, comemorativa 
da vinda do actor Clubi á nos­
sa t_erra e d-t sua despedid,1 
d.i vida theatral. Será dada a essa 

c:rirnonia o m.1ior brilho. ApLrn­
d1.nos de todo o coração a ideia . ,.. 
tão iusta, tão precis1 ela é. Es­
pozende tem mostrado, e mais. 
um.l vez o fará, que sabe rece­
ber quem a honr,1. Mais um vez 
recomendamos aos nossos leito­
res, que cJmetem um crime de 
lesa-arte, se não forem ao teatro. 
no dia 21. 

---...... <*>+----

FABRICA D A GRANJA. 
B ,~ltCELOS 

Reparação de todas 
as marcas de antomovei"s .. 
carrosseries pnra camione­
tes, acessorius Ford e ou­
tros. 

i\lullilias, madeiras pa­
ra construção, etc. 



Dia de finados 
Este dia, que a Igrej.:t_ s.111ti­

fi.:ou para comemor.tçao piedosa, 
llTI home1ugem aos que ~es.lpa -
. "-,,r , 111 desta vid:t, trans1ton.1 e 
1 t: L"' "' , j' . _ 
.~nganaJora, p.ua o n em m1ste-
' ioso e insondavcl, é tJ~nbcm ~ 
Jia destinado pelos . crtstãos a 
1 omaoem triste e p1edos.1, aos 
l ugar~s sagrados or:de jazem os 
nossos mortos queridos. 

Aqueles a quem faltaram P·~­
ra todo 0 sempre os entes ~1a1s 

caros, vão logo, entre doloridos 
e lacrimosos. ao Campo-de-todo~, 
recitar em silencio as suas pre­
ces, verter amargo pra~to.' es­
palhar flores nas suas pwbs e 
exabr 0 perfume da sua saud.l-
de ! .. . . , 

Reqlliescr't ,n pace. 
,,. 

,,. ,,. 
De manhã celebraram-se ter­

nos de missas de sufragio n_o~ 
templos da vila. 11-' tarde saira 
da Matriz o presttto fonebre ao 
cemiterio publico, onde o rev. 
Pároco proferirá o costumado 
responso. -----···-----
AA EDIÇIO DO PROXIMO saeaoo: 

O MASCARADO 
Continuação da novela 

ªº Conde Aguia Vermelha. 

~--------·------~~ CARTA 
A PROPOSITO 00 ANIVERSARIO 

DE ccQ ESPOZENDENSE» 

Meu amigo 

Peço a publicação desta car·· 
ta pela data em que a escrevo, e 
esta é a do aniversario do cc Espo­
zendense)). 

Como o tempo passa rapido! 
Acostumado a, todos os a· 

nos, fazer ~s minhas mereci+ls 
saudações a ccO Espoze ndense», 
o intemerato campeão dos bons 
principies e propagandista dos 
melhoramentos locais e progres­
so da terra de quem ele· tem si-: 
do um acerrimo defensor, s6 det 
pelo seu aniversario ao ler esse 
numero. E dando-lhe os para­
bens pela linda impressão e es­
merado cuidado na revis:io, que 
o acompanh~va, participo-lhe que 
não recebi este ultimo numero, 
que muito desejo me seja man­
dado. 

Mas, como disse, o tempo pas­
sa rapido 1 

Mais um ano há a contar na 
vida Jo seu jornal. E de cada 
vez mais forte, parecendo que 
a idade o torna mais moço. U 
ano que acabou, foi urri ano de 
combate, que muito o nobilitou 
por pelejas nas suas colu:ias tra­
vadas, e de que ficou vencedor. 
Mais uma gloria. 

Agora habituei-me a ler a 
critica Jo esmerado colaborador 

·O ESPOZE~DESSE· ~ de Novembro de ttti9 

· J.1u;ier, que muito aprec!o. Só_ dl?­
sej.l\'a l~-Ll sempre, peb lmd.1 
fórma com que é escrita, e tam­
bem pelo Jlto fim moralizador 
que tem em \'Ísta. Si'11, amigo 
\'ieir-<l, e preciso moralizir cer­
tos tipos. As doutrinas de S. To­
más j::l fizeram su:i epoca: agora 
os tempos slo outros. . 

Felicitando -o pelo novo am­
\·ersario, <;Ó desejo que O Espo­
zcndense tenha vida infindd, e 
que o seu director. continue a 
insuflar-lhe a energia e a acção 
com que sempre se tem distin­
guido. 

Peço que me desculpe desta 
minha franqueza, que é filha da 
sinceridade com que escrevo, e 
sou amigo, que muito lhe deve. 

Seu ass1griante. 

------···-----
Por motivo da aglomeração 

nas escolas de Forjães e Antas, 
deste concelho, a Inspecção Es­
colar Regional de Braga propoz 
a Direcção Geral Jo Ensino Pri­
maria que desdobrassem, entre 
outras, aquelas duas escolas, fi­
cando a funcionar no corrente 
ano lectivo com mais cursos. 

O desdobramento já foi au­
torisado e preenchido. 

1 1 QDC •D --
NA PRAIA DA PARroE 
~~~~---

MUCHAS GRACIAS 
Eis-nos agora a começar a 

epoca balnear, e tambem a su­
portar estes formidaveis banhos 
de sol pelas praias de penedia e 
areia, já que a comp:mhia dos 
caminhos de ferro do Estoril não 
quer conceder aos invalidos da 
guerra os 7 5 ºlo, ao menos, de 
redução nos seus bi!hetes. 

permitir o esugio de pesso.ls de 
famili.1 do respectivo sexo que 
queir;1m ou tenlum de acompa­
nhar o doente. 

C<)iS.lS que lu muito devi.1m 
estar previstas, mas que se \'ão 
demorando. Ox.1lá agora exista 
melhor boa vontade e no proxi­
mo an0 os vejamos j~i conclui­
dos, assim como um colector 
imprescindivel, mi c to ri os até 
hoje duma ausencia notavel, o 
sen·iço dos correios e telegrafas 
m.1is completo no seu novo edi­
ficio, cisas de habitação com 
caixas d'.1r menos escassas, a 
companhia das aguas co,n con­
tadores mais exactos, o sen·iço 
da electricidade mais regularisa-
do para nãJ arnmular cont.1s· · 
aos consumidores e os contra- .Ili 

ctos não serem desconhecidos à 

1 

respectiva comp~nhia, emfim, e 1 

não vermos mais cães mortos 
1 ·pelas ruas, e ... tambem não ou- .1 

l virmos os palavras da colonia 
balnear infantil, d'• O Seculo», 
que além d.t promiscuidade em 1 

em que apresenta os dois sexos. i 
prim.:i pela nenhum1 vigilancia ·,: 
que sobre eles exerce, como se 
V~ 1 

E assim, aos nossos estima- i 
dos leitores apresentamos as nos- \ 
sas desculpas por esta auzencia 1 

necess1ria em que os vamos dei· j 
xar, e á sua atenção de gentileu 1 
lhe enviamos muchas graciits. 

7oão de 011,riqTtc. 
---~~)~--

Estt•adas da Pt•ovlo-
eia do Jlioho 

Na sessão de ante-ontem, a 
Direcção da Junta Autonoma das 
Estradas, de Braga, procedeu á 

. abertura das propostas: Pôrto, 
1 Braga e Vi.ma do Castelo, para 

reparação da estr,1da nacional r, 
r.ª, entre Povoa de Varzim e 
proximid,1des de Cerveira, que 1 

foi adjudicadJ por 4.775 contos. 'i 

Viam do Castelo: construção J.t 
estrada nacional r, rª de S. Gre· · 1 

gorio (fronteira) a Ribeira do 1 

Travesso, por 298.500 escudos. 1 

-----··· ! i 

Horas são, portanto, como 
tudo o indica de termos uma li­
cença, mais ou menos demorada, 
para suportarmos esta estopada 
que a doença, quando não a 
propria quadra do ano, se lembra 
de nos impôr sem maior graça 
ou privilegio, e nos deixa este­
n uados por algum tem;JO. 

A. eoltora dos 
ineoltos 

\ 

E já agora, mais uma vez 
me ocorre patentear a necessida­
de da creaçao, formação e cons­
trução dum edificio para senho­
ras que necessitem de banhos do 
sol (e tambem para homens nou· 
tro edificio) com q uartc;s rotati­
vos, de molde a acompanharem . 
a trajectoria do sol, de manhã á 1 

noite, para que os doentes pos­
sam aproveitar o seu tratamen-

O snr. Ministro da Agri­
cultura está a estudar as leis em 
vigor S:Jbrc o .lproveit.1 111 ~nto de 
incult,)S. 

E' hoje um principio aceite 
por toJ-0s os p;:iliticos que a pro· 
pricd.1Je indi viJ uai de ekmentos 
não Jircct.n1ente apropri.weis, se 
deve explic.ir corno pertencente á 
ordem soei d. f sto é, a proprieda-
de tem u:na funcção social; a 
ningucm é licito mantê-la irnpro· 
ductiva em prejuiso d.t colcctivi-

to num maximo diuio, em lei­
tos de areia. E mais uma vez 
notamos que o pessoal necessa­
rio não seja escolhido de animo 
leve, mas sim entre aquele que 
saiba tratar com gente,ajuntando­
se-lhe um pensionato, que não 
sendo dispendioso, possa tambem 

' d.lde. 
f\.ssim o Estado tem o dí rci­

to, e ha p.ir.l exercer ess-.: direito 
una disposiç10 legJI, de expro-

1 pri.1r q u .1l.p1cr terreno inculto só 
pelo fund.lrne·ito d'J in.1provei-

1 
1 

1 

! 
1 
i 

1 

1 
1 

! 

tamento. E' a consequencia bgi­
ca dos principias antes expostos, 
e segundo os quais o proprietario 
é, não o dono absoluto, mas o 
detentor da propriedade, devendo, 
para conservá ... la, fazer que ela 
produza. 

E' exigencia clara da noção 
de sociedade que fundament1 as 
nações e da qual procedem os 
Estados. 

As medidas e vantagens to­
madas na Campanha do Trigo 
são de molde a animarem os pro­
prietarios a fazerem, com bene­
ficio de todos, o arroteamento 
dos incultos. 

-----····-----Bodas funestas 
Na Cidade do Cabo, quando 

tres irmãos, que se casavam com 
tres irmãs, celebravam a boda 
comum com grande numero de 
convidados, :t casa abateu, mor­
rendo a maioria das pessoas que 
dentro d'ela se encontravam. 

O BITUA.RIO 
Após prolongados so­

frimentos, finou-se n'esta 
vila a sr.ª Ana Peregrina 
de Vilas Boas Neto, soltei­
ra, de 60 anos, doméstica . 

O seu funeral realisou­
se ontem. 

A finada era irmã do 
nosso amigo e considera­
d(I oficial de marinha mer­
cante sr. Antonio de Vilas 
Boas Neto, a quem envia­
mos, bem como á demais 
familia, a ex pressão dos 
nossos sentimentos. 
-----····------llf~ME.&ÇO~S 

·Por alvará de 30 de outubro 
ultimo, foi nomeado professor 
interino da escola masculina das 
Marinhas, dêste concelho, o sr. 
Antonio Ribeiro Martins. 

-Para Forj:lest D. Ade­
lia Augusta Lopes da Cunha 

IDil11'.1'1}.ft'tlà(f) [D(f) ~~llIDllml\W® 
füJllallm®l1A 

O Sindicato Agrícola, de Via­
na do Castelo, acaba de abrir 
no antigo armazem do Pas­
sos, no Fanico, proximidades 
J'esta vila, uma delegação, onde 
os seus numerosos socios dêste 
conçelho poderão adquirir todos 
os mesmos artigos que se en­
contram na sédc: Sal, adubos, 
sementes, arame, ferro diverso, 
alfaias agrícolas, etc. 

Recomendamos o novo de­
posito aos nossos lavradores e 
proprietarios, pois muito os vem 
beneficiar no q uc respeita a 
transportes, além dos p1 eços, que 
sao de Yerdadeira competenóa 
com qua(:squer outras casas. 



.. 

DOENTE 
En.:ontrJ.-sc bastante do2ntc, 

cm Fào, a extremosa espvsJ do 
n·>sso presJdo an)Ígo snr. Er­
nestino SJ.:ramcnto. estimado 
funcion .uio lle fn ;1:!-;.1s . 

Ox.1lá cm bre,·e possamos 
11otici ,1r o m.:upcramento da sua 
S.lUJC. ·---···------

E 5te acreditado estabele.:i­
mento dJ noss.1 terr.1, ac.1ba de 
. dqui:ir e montar um aparell~o 
p.Ha o fornecimento, automJtt­
,:o, de gasolina Sh ll aos seus nu­
merosJs consu nidores. 

Fábrica de Fãa 
Esta antitra e conceituadJ fá-º . brica, que vem servindo opttm 1-

rnente o píólico e concorre gran­
demente pJra o desenvolvimen­
to da industria no nosso con­
cdho, tanto em serração como 
em mobiliario, aprestos para ca­
sas, m0agem, etc., ac,iba de pJs­
sar por um.~ notavel transfor­
ma~ão em tl)dos os trabalhos 
ali executados. 

Devido á activa e competen· 
te interferencia do seu novo pro­
prietario, nosso amigo sr. Mano~! 
Je S:i Pereira, prima-se agora mu~· 
to ru p~rfeição de todos os ~erv1 · 
cos ali executados e em condições 
;s mais favoraveis de preços, mo­
tivo porque auguramos aquel~ 
conhecido estabelecimento fabril 
u;n mais progressivo e largo fu­
turo. ------···------

SERVIÇOS MUNICIPALISADOS 
A nossa Câmara, com o !ou· 

vavel intuito de ilu111inar mais o 
local, mandou colocar na Pra.ça 
do Municipio um f6co electrico 
de gr:rnde força ilumínante e es­
tá, ao que nos consta, no propo­
sito de fazer jorrar mais lu~, pe· 
lo mesmo processo, nas ruas 
centrais-E. Navarro e r. 0 de 
Dezembro, como arterias mais 
movimentadas e principais da vi· 
la. 

ANTONIO J:;S~ O'ALMEIDA 
~eu falecime~to 

faleceu na quinta-feira, 3 r 
de outubro passado, em Lisboa, 
após cruciantes e prolongados so · 
frimentos, o grande portuguez, 
o honesto hom ~m, o convicto 
republica~o ~ue se .chamou An­
tonio Jose tl Almeida. 

E' uma perda nacional, é 
m11a morte que enche de luto 
uma naçã0 inteira. O governo 
ordenando funeraes nacionaes, na­
da mais fez que a sua obrigação. 

A nossa Càmara enviou te­
learam~1s de pesames á s11J dcso­
bda viuva, e ao snr. Presidente 
Ja Republica, e far-se-h,t rcpre­
senur nos funeraes pelo nosso 

10ESPOZE~DE1\'SE· ~ de Novembro de 1918 

amigo E:.mo Snr. Dr. Mario 
Vi~ma, o inteligente advog:ido e 
grande amigo da nossa terra .. 

A sua Ex.m,1 Esposa e mais 
familia a.senta esta red.icção o 
seu sentimento. 

No proxi;no numero do nos• 
so jornJI, a!gt) diremos de tão 
g~ .in<.k portuguez. 

No edi6cio da Cànura e em 
todos os estabelecimentos publi­
cas foi lusteada a meio p.1u a 
b.rndéird nacion~d, ein sinal de 
luto publico. 

-----···------
"i".EaS g,S.-No V E L& 

O estudioso academico e 
nosso promissivo cobborador 
Vinlu dos S ~nt•)S, contim'.u des­
tin:rndo a O Espo:endense os seus 
labores literarios com aquela far· 
ta prodigalidJde qu;;: é propria 
dds alm.1s moças. 

Entre várias composiçõ~s, 
Ct11 \·erso, trouxe-nos o corre10, 
com uma carta muito am.1vel e 
afectuosa, que lhe agradecemos, 
uma novelasinlu sua, tocada de 
realismo e de emoção. 

Publicai-a-hemos no proxi­
mo numero. 

Ouadrupedes que falam 

A maior con,olação para quem es­
c1 eve, é aparec~ r-lhe pela frente um 
quadrupele. . . a dar por errado o 
que está certo, 

fi. Sampaio. 
(De cO CAVAD'.)> de-20-X-929.) 

Parece voltarmos ao tempo 
em que o~ animais falavam ..• E 
ás vezes as suas sentenças,. e 
convcrsJs uns com os outros, 
saiem ·lhe pelos dentes f6r a com 
uma forç<l tal de verdade que, 
a quem os ouve, parece terem 
algum juízo, e, ao mesmo tem­
po, consolam a quem escreve. O 
ccXavien> and,1 radiante, e sente-se 
devéras consoLido por lhe apa -
recerem, pela frent€, tres q1vtdn'­
pedes, a d.ir-lhe por errado o que 
está certo, isto e, o que êle es­
creveu. 

Vamos indo, ainda se co­
nhecem. Olhe que é urna gran­
de cois,1 quando assim falam 
deante de gente de bom senso, 
que deles se riem, ainda que. 
apez.1r de assim falarem, deêm 
coices uns aos outros. O Senhor 
A. SJmpaio, apcz1r de ... falar, 
veio, com a snJ sentença con -
sobr o «Xavier,• rnostr;~ndo aos 
outros quadrupedes quanto o 
conso~am, ::ip:irecendo-lhe pela 
frente, de mãos levanudas, e 
danJo a conhecer que s~o •nuito 
maiores ainda do que êles jul­
gJm. Como estes não gozam de 
liberd1de n.itural e estão SL!jeitos 
ao dJ ninio do h )•n2m, pode­
mo-nos distrair u·~ pouco, .1dmi­
rando as suas proez,1s e as suas ' 
sentenças. 

1

. Por isso não tenhamos re­
ceio, que nenhnm mal fazem, e 

1 no caso contrário,ou quando hou­
i ver suspeita, o seu senhorio te-

rá o cuidado de os açamar. 
Agradeço ao snr. A. Sam­

p.iio, mas tenha cuidado que os 
outros companheiros não o vão 
morder ou deitar ao chão. 

X\Y!ER. ------···-----
CONTAS DA RECEITA E D :SPEZA 

DAS FESTAS DE NOSSA SE­
NHORA DA SAUOE, NO COR­

RENTE ANO . 

Os nossos amigos snrs. An­
tcmio Fernandes Ribeiro e Gui­
lherme Mendes de Oliveira, 
membros eh Junta de Parochia, 
a cargo de quem estiveram sem· 
pre as festas da Senhora da Sau­
de, pedem-nos para publicar as 
contas da receita e despeza, que 
com elas fizeram, no corrente 
ano. 

Gostosamente o fazemos e 
não temos senão que louvar es­
te procedimento, que só honra 
quem assim faz. 

Seguem as contas, cujos do­
cumentos se acham em poder 
do snr. Antonio Fernances Ri­
beiro. 

i{eceifa 
Rendimento de esmolas na capela 

no a no corrente 
Ven~a da herva da Av.:nida B. L. 
Peditorio em Goios 
Idem nas novenas 

,. nas ruas 
Rendimento do prato na Capela 

nos dias 1 4 e l 5 
ldem do aluguel de Cadeiras 

do Basar 
> da Barraca do Chá 

da rifa de um brinde 
dos irmãos 

315$00 
8ouoo 
72$00 

1to$00 
14$00 

1.825$10 
45$00 

2.101$80 
201,70 
35358° 

86$00 
5 nc8o • da. trnnqueira no rio 

Alugnel do terreno para buracas 
e Yendeiros 14·450 

Donativo da Camara 1.500~00 
Rendimento de um espectaculo de 

Cinema no Teatro 
Sub ;crição publica 
Percentagem no venda da revistll 
Espozende 

j)a caixa dos pesctitáores 
Manoel Libano 
José Nune> Novo 
Emitiu Guerra 
Manoel Laguna 
Benjamim (Barga) 
Mestre Ramos 
Caixa sem nome 

j)espeza 

54»20 
59.80 
23>20 
41.50 

8.20 
9.90 
3.85 

Musica do Cout~ de Cucujães 2.342>00 
> de Revelhe-Fafe 2. 706" 15 

I!uminação e ornamentação 2 000.00 
Armação ela capela 150>00 
Fogueteiro Cruz-Antas 730>00 

de Barqueiros 7 30•00 
Iluminação ele trica 2 70.00 
Padres para as noveru e fesu 2oocoo 
Cantores das Novenas 1 30Joo 
Licença para o fogo 29c50 
Jornaes para a montagem de barracas 

coretos e mais serviços no arraial 368>86> 
Impre,sos, reclame~, bilhetes e outros 
serviços tipogrsdicos a João Amandio 188.80 
Idem a José da Silva Vieira 85>00 
Pago a Feinand» Evangelista de varias 

compras no seu est"belecimento 212 ·• 15 
Comprn de um brinde para o sorteio Joocoo 
Pago ás mulheres que trabalharam na 

tranqueira 50«00 
Pago á Havaueza d~speZl do B~z:ir 180> 30 
I ·l em a F. Ga1cia de Yarios t .abaihos 97 . 80 
Gr.1tificaçiío ao motorista da Central 

trabalho extraordin.Lrio 45 , 50 
D~spes, :rn Barraca do Chá 36•25 

Total da despeza 

Resumindo: 
Receita 
D .:s,lez1 

neficit 

10.574>55 
10.632«25 

75« 7° 

Como se vê pelo exposto a· 
cima, nitido e claro, 'houve um 
deficit, que, emb•1rJ pequeno, foi 
coberto, como de costume, por 
aqueles nossos amigos, que nos 
dizem que como é do conheci­
mento de todos e foi publicado 
no nosso j xnal, os deficits dos 
anos anteriores eram os seguin­
tes: 
do ano de 1926 

" " 1927 
> > 1928 

Z.l :!O « 15 
I.{73 ·9º 
1.182>35 

4:7761140 

Juntando o do corrente ano 
ou sejam: 

5 7«17 

4:834• IO 

que do seu bolso particular ti­
nham sempre sabido. Como do 
Brasil recebessem de subscrição, 
para aquele fim, a quantia de 
2:255.rioo, ainda elles se acham 
desembolsados da quantia de 
2:579:/JJOO. 

Dizem-nos mais que teem 
em seu poder a quantia de 800$00, 
sendo 5oo:tJJoo dadiva do Ex.mo 
Snr. Dr.-Arthur Barros Lima e 
300,IJJOO do Brazil, importancias 
essas para a cobertura do coreto 
que ha na Avenida Barros Lima. 

Como tudo o que é do cul­
to passou para a Comissão Cul­
tuai, é a cargo d'ella que fica 
todo o culto de N. Senhora da 
Saude, e portanto tambem as 
festas anuaes; temos a certeza 
que ella, composta de cavalhei­
ros dignos, se esforçará para el­
las nunca desmerecerem das dos 
anos anteriores. 

------···------
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AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados 

cumprem o dever de ex­
primir, por este meio, os 
seus melhores agradeçi­
m en los a todas as pessoas. 
que viet·am trazer-lhes e 
lhes enviaram palavras de 
conforto, por ocasião do fa­
lecimento de sua quclrida 
e pranteada esposa, mãe, 
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mo áquelas que se digna­
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eterno reconhecimento. 
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